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Entrevista (resumo): A arte de conversar 
sobre ciência e tecnologia na era da 
Internet 

Convidadas: Beatriz Silva, Isabela Machado, Mariana Guenther  

Moderação: Alfonso Pineda

 

Convite a entrevista ao vivo em português, transmitida no dia 15 de dezembro de 

2021, inspirada no tema central da 8ª edição da Revista Bioika. / Imagem: David G. 

- Revista Bioika. Disponível em: https://revistabioika.org/es/entrevista/post?id=132  

Informações científicas e tecnológicas estão disponíveis de forma 

cada vez mais simples e atraente graças às pessoas que as 

disponibilizam de um jeito criativo e fornecem ferramentas para 

aprender a diferenciar entre informações confiáveis e notícias 

falsas. 

 

http://revistaecotono.org/
https://revistabioika.org/es/bio?idauthor=209
https://revistabioika.org/es/bio?iduser=39
https://revistabioika.org/es/bio?iduser=50
https://revistabioika.org/es/entrevista/post?id=132
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Selecciona el tiempo para ir a esa parte de la Entrevista en video 

01:00 – Apresentação de convidadas 

Nesta Entrevista fomos acompanhados por Beatriz Silva, Isabela 

Machado e Mariana Guenther. Informações sobre seus perfis e 

redes sociais podem ser encontradas ao clicar nos nomes ou nas 

fotos de apresentação no cabeçalho da versão web, e na descrição do 

vídeo no Youtube. 

09:18 – A ciência e a tecnologia são popularmente associadas a um "círculo" 

de pessoas que vivem em um mundo de laboratórios, de métodos e 

processos complexos. Como surge o interesse em comunicar e aproximar a 

ciência e tecnologia às pessoas fora desse círculo, de um jeito mais simples? 

Nossas convidadas comentaram que não foi uma única experiência 

que levou elas a se interessar na divulgação e sim uma somatória de 

eventos. 

Beatriz disse que na graduação muitos dos conceitos na biologia não 

eram claros inclusive para os mesmos estudantes de biologia. Disse 

que para ela seria difícil esperar alguém fazer alguma coisa para 

mudar a situação. Aí ela começou pensar na divulgação como uma 

forma de deixar mais claros os conceitos tanto para os profissionais 

quanto para as público em geral. Comenta também que fazendo 

divulgação os cientistas ficam mais perto da sociedade e retribuem 

os investimentos das pessoas. “É uma obrigação devolver para a 

sociedade todo aquilo que é investido [na ciência]”, afirma Beatriz. 

Para Isabela, nos seus anos de formação como bióloga surge a 

necessidade de mostrar para outros o que ela estava aprendendo. 

Sua empolgação pelo que estava descobrindo nesse mundo 

científico e a evidência de que poucas pessoas sabiam sobre aquilo a 

levou a buscar formas para mostrar para outros. Também, o fato de 

ter estudado jornalismo motivou a ideia de aplicar o aprendido 

http://revistaecotono.org/
https://youtu.be/ap8r3RERu3s?t=60
https://youtu.be/ap8r3RERu3s?t=558
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nessa nova carreira à comunicação do que tinha descoberto na 

biologia. 

No caso da Mariana, ela comenta que começou mais tarde. No 

começo ela estava focada no mundo das pesquisas científicas. 

Comenta que percebeu essa necessidade quando começou a 

interagir com a sociedade mediante os projetos de extensão da 

universidade. Com essas experiências, ela disse que evidenciou que 

“existe uma falha de comunicação muito grande entre nós cientistas 

e a sociedade”. Mariana também percebeu que não adiantava 

desenvolver um trabalho científico competente se as pessoas estão 

falando (e acreditando) em conceitos sustentados em fake News ou 

sem sustento científico, como da terra plana. Assim, surge essa 

necessidade de comunicar sobre ciência pensando em aquilo que as 

pessoas estão precisando saber. “Existe uma falha de comunicação 

muito grande entre nós cientistas e a sociedade”, disse Mariana. 

26:16 - Quais são os maiores desafios e as maiores satisfações que a 

divulgação pode oferecer a uma pessoa que se interessa por ela? 

Para Isabela, “cada um enfrenta um desafio particular”. Ela diz que 

ainda que ela nasceu nessa era digital ela tem muito medo de 

aparecer nas redes sociais. Continua comentando que outro desafio 

é criar o jeito e estilo próprio para fazer divulgação. Identificar 

como será feito e quais as ferramentas que serão utilizadas pode ser 

um desafio para algumas pessoas. 

Mariana disse que o principal desafio é encontrar a linguagem 

adequada para que a mensagem chegue nas pessoas. Nessa parte a 

Mariana adianta algumas dicas para as pessoas que querem fazer 

divulgação. Comenta que uma parte importante (que também pode 

ser uma dificuldade para alguns) é identificar o público-alvo da 

mensagem que quer ser transmitida. Dependendo desse público a 

linguagem utilizada deveria ser adaptada. 

http://revistaecotono.org/
https://youtu.be/ap8r3RERu3s?t=1576


 
 

ENTREVISTA  

 
 

 
revistabioika.org  4 de 5 

 
 

Edição 8 • dezembro de 2021 
ISSN: 2619-3191 (Online) 

Beatriz concorda com que identificar as características do público é 

chave para iniciar os processos de divulgação. Também comenta 

que um desafio é saber como fazer essa ligação entre os processos 

educativos, a ciência e o dia a dia das pessoas. 

38:00 - Algumas dicas para começar no mundo da divulgação científica? 

Entre as dicas fornecidas pelas nossas convidadas nós destacamos: 

1. Identificar o porquê você quer fazer divulgação 

2. O processo deveria ser divertido e motivante para você. 

3. Seguir cursos gratuitos na internet e que tem a ver com 

divulgação (ex. curso de introdução à divulgação científica: 

https://campusvirtual.fiocruz.br/gestordecursos/hotsite/divulgac

ao-cientifica-mooc/). 

4. Identificar o que tem sido feito e o que não para identificar um 

nicho de atuação. 

5. Fomentar a criatividade (ex. 

https://www.reducacional.com.br/curso-de-a-qualidade-da-

criatividade) 

6. Aprender metodologias que tem a ver com o canal de divulgação 

que será utilizado. Por exemplo, sobre edição de áudio e vídeo, 

sobre iluminação e marketing. Neste quesito, existem diversos 

tutoriais pagos e gratuitos na internet. 

7. Manter a frequência na publicação de conteúdo. 

52:11 - Por que as pessoas deveriam consumir as “criações” dos divulgadores 

científicos? 

Mariana comenta que é difícil convencer às pessoas. Ela diz que no 

seu caso ela cria os conteúdos porque adora fazê-los, porque gosta 

http://revistaecotono.org/
https://youtu.be/ap8r3RERu3s?t=2280
https://youtu.be/ap8r3RERu3s?t=3131
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de conversar e de conhecer o trabalho de outros cientistas. O 

público consumirá os produtos dos divulgadores “se sente a mesma 

vibe, se se diverte, se curte, porque o aprendizado não pode ser algo 

amaciante”, afirma Mariana. 

Isabela concorda que os divulgadores criam entretenimento. Isso 

garante a atenção do público e faz com que a mensagem que quer 

ser transmitida chegue neles. Claro, isso não é simples de se fazer, 

comenta. 

01:04:38 - As pessoas estão expostas a um monte de informações que 

recebem o tempo todo. O que uma pessoa pode fazer para verificar se a 

informação que está recebendo é verídica ou falsa? 

Listamos algumas das dicas mencionadas pelas nossas convidadas 

1. Verificar a fonte dessa informação: a informação provém de um 

lugar confiável? 

2. Contrastar as informações recebidas com outras fontes: revisar 

na internet e consultar agências de verificação de notícias (ex. 

https://canaltech.com.br/internet/sites-para-checar-noticia-

verdadeira-ou-fake-news/). 

-------------------------------------------- 

Edição: Alfonso Pineda, David González 

Colaboração: Alejandro Vallejo, Ángela Gutiérrez 

Cite-se como: Beatriz Silva, Isabela Machado, Mariana Guenther. 

2021. Entrevista moderada por Alfonso Pineda. Entrevista (resumo): A 

arte de conversar sobre ciência e tecnologia na era da Internet. Revista 

Bioika, edição 8. Disponível em: 

https://revistabioika.org/es/entrevista/post?id=132 

http://revistaecotono.org/
https://youtu.be/ap8r3RERu3s?t=3878
https://revistabioika.org/es/entrevista/post?id=132

